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Resumo:

A morte está presente no cotidiano do homem e desde a antiguidade é cercada de rituais, tradições e traz em si significados, que se transformam com o tempo. Buscamos compreender e estudar como a miscigenação de culturas interferiu na formação do imaginário sobre a morte no Brasil. 

Hipóteses:

Este trabalho tem como objetivo pesquisar as mudanças espaço-temporais, traçar um comparativo entre autores que trabalham com diferentes práticas fúnebres, de diferentes povos e culturas. Visa fazer um paralelo da morte como acontecimento, com os temas a morte solitária, a individualização da morte e a morte como espetáculo.
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Introdução
As transformações no estilo de morrer influenciaram o modo de pensar e agir na mentalidade da época que trataremos mais adiante.

Nosso objetivo é fazer um paralelo nas questões políticas, religiosas, artísticas, e culturais da época. Como a morte influencia e influenciou o homem do século XIX.

A revolta contra o cemitério

A Cemiterada uma revolta de cemitério, ocorreu em 25 de Outubro de 1836. Entretanto no dia seguinte, vigora uma lei que proíbe o tradicional costume de enterros nas igrejas. O monopólio então seria concedido a companhia privada dos enterros em Salvador por 30 anos. 

Foi organizada uma manifestação pelas irmandades e ordens terceiras de Salvador, essas organizações católicas, cuidavam dos funerais. A Cemiterada reivindicava a anulação da lei que proibia os enterros nas igrejas, os manifestantes queriam apenas enterrar seus entes na igreja.  

Mas o que aconteceu, foi que sob pressão, o presidente cedeu e suspendeu a proibição até o dia 07 de novembro, deixando para assembleia Provincial resolver o assunto. 

A Baía de Todos os Santos, Salvador, esse foi o cenário da Cemiterada. Era dividida em cidade alta e baixa, tal como outras cidades (Lisboa). A cidade era dividida administrativamente em 10 freguesias, cada uma era associada a sua igreja matriz, refletia-se a união política, civil e eclesiástica. 

O comércio se concentrava na cidade baixa, na área do porto, havia dois grandes mercados, produtos de todos os tipos eram vendidos ali. 

O cheiro de tabaco era característico da cidade baixa, o fumo fazia parte da cultura baiana, principalmente entre as mulheres. 

Os negros, escravos e libertos se reuniam nas esquinas à espera de fregueses, esses costumavam contratar os serviços dos escravos, para carregar fardos e barris, trabalho árduo, duro e desumano.  

Em geral os escravos urbanos costumam se dividir entre a casa e a rua. Muitos trabalhavam nas ruas, sobretudo no porto, atividade que facilitava a difícil passagem para a liberdade. 

A cidade alta era mais limpa e calma, lá ficavam os bairros residenciais administrativos, na praça ficavam a câmara municipal, o tribunal da relação e a casa da moeda. Igrejas altercavam com suas torres o céu dessa parte da cidade. 

Os negros exerciam um papel importante na cultura da cidade, os quilombos e terreiros de candomblé, as cerimônias religiosas africanas, no cativeiro em meio à freqüentes revoltas, faziam desses locais territórios de conflito. 

As festas das irmandades aconteciam cotidianamente nas ruas e praças da cidade. Mas não eram bem vistas, “nem todos os brasileiros gostavam”. Ao que parece o passatempo dos brancos e mestiços eram aceitos.

Salvador depois do Rio de Janeiro era o mais importante centro urbano do Brasil, na primeira metade do século XIX.

A Cemiterada aconteceu nesse momento, quando a população estava aumentando, principalmente os setores mais pobres, os negros e mestiços, somado aos escravos eles constituíam a maioria da população.

Eram divididos assim os habitantes da Bahia, os nascidos no Brasil e os estrangeiros. A imigração foi uns dos meios de crescimento populacional, sendo espontânea para os europeus e forçada para os africanos.

A partir de 1790, o tráfico de africanos acelerou mantendo-se assim durante as três primeiras décadas do século XIX. Mas nem todos os escravos ficavam na Bahia, eram também traficados para outras regiões. 

A taxa de mortalidade da população baiana teve três picos:

· O primeiro se relaciona diretamente com a conjuntura da guerra luso- baiana o que teria piorado já os deficientes padrões de alimentação dos baianos.

· O segundo esteve ligado a um surto de varíola que se refletiu em todas as dez freguesias da cidade. Outro surto foi o de cólera.

· O terceiro foi à guerra da sabinada e epidemias de varíola e rubéola.

A grande maioria das pessoas morria de doenças endêmicas e respiratórias, principalmente a chamada “tísica” (tuberculose).

A desigualdade social refletia nos autos índices de mortalidades e pobreza. A riqueza era concentrada nas mãos de poucos. Estima-se que 90% da população de Salvador no século XIX vivia “no limite da pobreza”. Os pobres em grande maioria eram negros e pardos e estavam sobre constante suspeita de vadiagem.

O racismo e o preconceito eram freqüentes, a cor que denominava posição social, a elite era considerada branca, os chamados “brancos da terra” eram considerados “inferiores”. Negros, pardos, mulatos e mestiços eram discriminados até mesmo pelos “brancos baianos”. O preconceito era tanto que, atrapalhavam os mestiços em suas carreiras no funcionalismo público. Há relatos que as famílias muitas vezes procuravam “camuflar a mestiçagem”, declarando os filhos como brancos. 

Os mais afetados eram os pretos, principalmente os de origem africana, esses estavam mais associados à condição de pobres e escravos.

A Bahia do século XVIII vivia de exportação de açúcar, produzido nos engenhos do recôncavo baiano, por braços de escravos. Os engenhos se multiplicavam e as exportações cresceram.

Entretanto em consequência da crise aguda caíram os preços do açúcar. Os dois principais produtos de exportação foram o fumo e o algodão, mas a produção também declinou.

A agricultura açucareira apesar das dificuldades manteve a produção em níveis altos, nos anos da crise.

A Cemiterada acontece em um período turbulento da vida provinciana, antes dela a população negra e escrava já provocavam outros levantes.

Foi nesse ambiente que aconteceu a Cemiterada, Salvador 1836, bela cidade e cheia de problemas urbanos e sociais. Baseada em uma sociedade escravista, o povo em geral era pobre.

Ao fim e ao cabo, o crescimento da população negra e mestiça enfrentava crises econômicas, sobretudo desigualdades sociais, o racismo e ideologias religiosas.

A partir desses acontecimentos podemos entender os diversos conflitos, movimentos sociais que tomaram conta da Bahia.
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O diabo e a terra de santa cruz.
Traçamos um paralelo entre a religiosidade popular na colônia, através da herança cultural européia, indígena e africana. 
Inferno atlântico

A historiadora paulista faz uma análise instigante das transformações que os dois povos sofreram no plano religioso a partir do choque provocado pelo contato entre aquelas culturas, até então (e, em muitos aspectos, ainda hoje) tão distintas.
A primeira parte procura inserir o contraste das crenças religiosas no quadro do sistema colonial e das mudanças por que passava a Europa no século XVI. Buscando sempre focalizar as relações luso-brasileiras entre os séculos XVI e XVIII, a autora evidencia na segunda parte do livro a importância cotidiana das concepções demonológicas.
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João Jose Reis O cotidiano da morte no Brasil oitocentista
A propagação das modas europeias, as relações entre os senhores e os escravos, os modos de vida dos migrantes e novos imigrantes europeus, as posses e as angústias familiares dos senhores de engenho são os temas de alguns dos oito ensaios dessa obra. Destaque para o Rio de Janeiro, que desfrutou no século XIX de uma preeminência jamais igualada por outra cidade brasileira, para as dezenas de ilustrações, muitas extraídas da ágil imprensa nacional, e para as fotografias da época.
	


Edgar Morin
O Homem e a morte



É impossível conhecer o homem sem lhe estudar a morte, porque, talvez mais do que na vida, é na morte que o homem exprime o que a vida tem de mais fundamental. Por isso, parece indispensável integrar a reflexão sobre a morte no estudo da antropologia. E o facto de essa realidade ter andado ausente da preocupação dos cultores de tal ciência só pode ter tido como conseqüência, no mínimo, a incompletude do conhecimento do homem. Edgar Morin apresenta neste trabalho uma tentativa de integrar a morte nos parâmetros da reflexão antropológica.
Morte e festa
Assim morria-se antigamente, na presença de amigos, parentes, vizinhos e padres. No passado as pessoas se preparam para morte, no sentido de que sinônimo de uma boa morte não era aquela que chegava de surpresa.
O cenário, Bahia antecedente a Cemiterada, para os baianos morte e festa não se desviavam.

Os temas fúnebres ocupavam um lugar de destaque no imaginário popular do baiano, era muito comum que famílias inteiras ocupassem as igrejas, cantando, dançando. 
A preocupação com a decoração, iluminação, os foguetes e bombas, balões, música e fogos de artifício eram comuns. Além dos grandes banquetes onde se comia e bebia à vontade.

O morto nunca estava sozinho, festas em torno do moribundo, as procissões eram espetáculos nos funerais brasileiros. Os cortejos fúnebres teatralizavam o funeral, as pompas fúnebres eram funerais festas. Era um meio de fazer com que os vivos  reconstruírem a vida sem o defunto, esse era momento dos vivos expressarem suas angústias, esses espetáculos distraiam atenção dos vivos.
Enquanto ao cortejo infantil, a posição era diferenciada ao parece às crianças eram enterradas com pompas que nada tinham de fúnebres. A morte de uma criança não era vista como uma desgraça acreditava-se que o “anjinho” ia direto para o céu, considerando que a mortalidade infantil era grande na Bahia do século XIX, nesse sentido quando uma criança morria crer que ela está em um “lugar melhor” é uma forma de imortalizar a criança, segunda a mentalidade da época.
Atitudes diante da morte

A população baiana do século XIX encontraram muitos obstáculos para estabelecerem os níveis de mortalidade. Era comum que as crianças vagassem pelas ruas, a grande maioria era negra, seminua e de barriga inchada, viviam da caridade pública. A ociosidade infantil era apenas uma das faces da pobreza e miséria do solo baiano.
O historiador Philippe Ariès fala em “morte domesticada” em meados do século XVIII, era comum essa proximidade entre vivos e mortos, nesse sentido o moribundo em seu leito de morte era acompanhado por amigos, parentes, vizinhos, escravos, como vimos anteriormente.
Atemorizava-se a morte sem aviso, sem preparação e, sobretudo sem funeral e sepultura adequadas.

Portanto podemos dizer que esse tipo de mentalidade era comum no Brasil ás vésperas da Cemiterada.

Porém não era essa mentalidade que predominava na França do século XVIII, uma nova atitude diante da morte e dos mortos. Com a racionalização do pensamento, com o Iluminismo é notório processo de descristianização, o conteúdo e ênfase religiosa diminuem, nesse sentido, os funerais se tornam mais baratos e menos barrocos.
O homem mudava de  comportamento diante da morte, os vivos silenciavam em relação a própria morte, é nítido que a morte passa ser um incômodo, no sentido de que “ a morte é menos que nada”... (Sócrates)

Os mortos são velados e enterrados privadamente, no intimo da família, novamente uma expressão cunhada por Ariès “a morte selvagem”, ou mais comumente morte individualista.
Os critérios médicos eram mais importantes do que os religiosos, desenvolveu-se durante o século XVIII, certa hostilidade à proximidade dos mortos, era recomendado por motivos de saúde pública que fosse evitado o contato com o defunto.
Portanto era necessário que fossem terminantemente proibidos os enterros nas igrejas, a solução foi transferir os cemitérios paroquiais para fora da cidade. Essa nossa atitude tinha fundamento em uma doutrina dos miasmas, acreditava-se que matérias orgânicas em decomposição, animal, humana, sobre subsídios atmosféricos formavam vapores danosos à saúde.
A insalubridade pública foi uma grande preocupação, na França, a infecção do ar com fezes, urina, suor, animas mortos e cadáveres humanos. O mau cheiro dos mortos era constante e incomodava os vivos.
A partir de então foi remondado pelas autoridades públicas que fosse feita a transferência dos cemitérios paroquias para fora da cidade.

É importante salientar que os ingleses muito antes dos franceses, definiram um modo privado, individualista de morrer estabelecida pelo protestantismo. Os puritanos recomendavam aos seus seguidores que tivessem um enterro decente, livre de rituais católicos, por acreditarem na predestinação. Os protestantes, calvinistas e anglicanos  optavam por enterros econômicos. Nas regiões onde predominavam o catolicismo as atitudes diante da morte e os rituais fúnebres persistiram.
Portanto cada país, cada região cultural, teve sua própria classificação das mudanças, das atitudes diante da morte.

Pouca gente podia ser enterrada com caixão, era comum ser usado apenas para o transporte do cadáver. O uso do caixão se expandiu durante o século XIX, mas até 1836 ainda era utilizado o esquife, para o transporte do morto para as sepulturas nas igrejas, dentre eles  o banguê era o mais inaceitável e mais  utilizado pelos escravos. Mas essa era a exceção a grande maioria dos escravos não eram enterrados nas igrejas e sim em cemitérios mantidos pela Santa Casa.
Portanto morrer acompanhado era muito importante quando a morte vinha de surpresa.

Uma morte bonita, uma boa morte era aquela que sempre era acompanhada por especialistas em bem morrer, nesse sentido, ela não podia ser vivida na solidão.

O morto nunca estava sozinho, exemplo típico de morte domesticada.

A morte era motivo de festa, alegria e não de silêncio e tristeza, os funerais baianos e em diversas sociedades, a morte silenciosa era vista como uma “má morte”.  Morrer em hospitais era considerado um mal morrer, se um membro da irmandade morresse em ambiente hospitalar, era necessário que seu enterro fosse solitário, geralmente isso acontecia com frequência com os escravos.
No entanto a queda do monopólio da Santa Casa democratizou os funerais baianos, permitindo que os membros das irmandades pobres tivessem seus próprios esquifes, mas ao mesmo tempo permitiu com que uma nova atitude diante da morte fosse tomada, nesse sentido novos estilos de pomba funerária e de estratificação da morte foram marcando uma atitude individualista diante da morte.
A individualização da morte
 A morte passa a ser um ato solitário, longe do calor  humano, familiar, longe dos amigos, sozinho, um ato isolado.

Mais de 75% das mortes ocorrem em ambiente hospitalar, já não se morre mais em casa.

Portanto com a individualização da morte, a morte passa a ser solitária, morremos sozinho em clausura hospitalar.

O local de "acolhimento do defunto", pompas fúnebres, hoje os cemitérios privados já não tem mais túmulos e sim placas, lápides, onde já não se tem o sentimento de compaixão pelo defunto, nem dor perpetua sobre morte do falecido.

Tanatopolítica – cálculo que o poder faz sobre a morte.

Quem determina a hora da morte?

“Quem deve dizer a hora da morte não é o teólogo é o médico”. Papa Pio XI
Nas sociedades romanas os lideres os “paters famílias” segundo o direito romano decidiam o momento em que grupos, ou indivíduos deviam morrer.
Exemplo no filme " O Gladiador um simples gesto determina quem deve morrer ou ficar vivo". (polegar opositor para cima ou para baixo).

Na Grécia antiga Sócrates, Platão e Epicuro, defendiam o suicídio em caso de  sofrimento irreversível, já Aristóteles, Pitágoras e Hipocrates condenavam tal prática.
Nesse sentido a Eutanásia, entende-se por Eutanásia  a conduta médica que apressa a morte de um paciente incurável e em terrível sofrimento. Etimologicamente “Eutanásia significa boa morte”. Toda pessoa tem o direito de decidir sobre própria vida, mas em algumas sociedades esse principio não vale para morte.
Podemos falar em direito de morrer?

 A angústia estrema da morte é o suicídio, é uma forma trágica, extrema de ruptura social.
O nosso conhecimento de morte é a morte dos outros. Conhecemos a morte porque o outro morreu. A relação indivíduo - espécie o homem se difere do animal, por ter consciência, portanto não tem ideia. O animal ao mesmo tempo em que ignora a morte, conhece muito bem a natureza, ou seja, a espécie. O instinto é um sistema de proteção contra o perigo da morte. O homem fica cego diante da sua morte, ou morte do outro.

O homem se mostra lúcido diante da morte e ao mesmo tempo, a morte traumatiza-o. Voltaire diz: "só por experiência que o homem sabe que há de morrer." O saber de morte é sempre exterior ao indivíduo.
A morte como acontecimento

O homem tem angústia da morte, observa-se que em uma sociedade arcaica, imaginamos que a presença de morte exista, podendo não existir o conceito ritualístico dos funerais, mas sim a presença da morte individual. Nesse sentido uma sociedade arcaica tem por característica os clãs, grupos de indivíduos vivos ou mortos. O medo da morte é muito mais proferido entre povos arcaicos do que em outras sociedades mais evoluídas. Os tipos de morte mais comuns entre esses eram mortes brutais, entre numerosos indivíduos, muitos a partir de então já sabiam que seu destino estava traçado, a morte como acontecimento.
As cidades em guerra geralmente provocam reações sobre a sociedade de modo que essa afirmação da sociedade sobre a individualidade causa uma mutação da consciência de morte. A partir de então o individuo luta pela pátria dando sua vida por ela, por amor ao Estado. Nesse sentido o mártir se entrega totalmente e não tem mais medo da morte, um ato de coragem ou covardia?
Evidentemente que a figura do herói é mais banal em tempos de guerra, nesse sentido o título de “herói” é empregado a todo aquele que morre como tal. Que deve uma vida breve, mas que a história se encarregou de eternizar seu nome.
 Quando criança, ao ser indagado por sua mãe sobre se preferiria ter uma carreira longa e obscura, ou uma vida curta, mas gloriosa, preferiu a última. (Aquiles)
Nesse sentido a consciência de morte desaparece totalmente do individuo que se sacrificam em prol da pátria, as preocupações com a morte desaparecem, essa idéia de morte, especificamente o medo da morte, desaparece em campo de batalha.
